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O câncer de tiroide vem aumentando a sua incidência expressivamente nos últimos anos 
devido ao diagnóstico precoce e a técnicas cada vez mais precisas na identificação de nódulos. 
Para resolver tal problema, é imprescindível o desenvolvimento de novos marcadores 
moleculares que possam auxiliar na detecção de malignidade dos nódulos tiroidianos. STAT3 é 
uma proteína citoplasmática, que quando fosforilada é translocada até o núcleo celular, onde 
regula a expressão de genes envolvidos na progressão do ciclo celular, apoptose, 
angiogênese, invasão celular e metástase, além de ser necessária para a sobrevivência de 
várias células epiteliais, incluindo as células cancerosas. Assim, o objetivo deste trabalho é 
verificar a expressão proteica de STAT3 em tecidos tiroidianos procurando entender melhor o 
seu papel e avaliar sua possível utilidade clínica. Para tanto, analisamos 119 tecidos tiroidianos 
operados de portadores de nódulos (79 bócios coloides e 40 carcinomas tiroidianos). Áreas 
representativas dos tecidos foram selecionadas para a construção de uma lâmina de tissue 
microarray, que foi submetida à técnica de imunoistoquímica para verificar a expressão de 
STAT3. Observamos que STAT3 se expressou em citoplasma de todos os nódulos, mas se 
localizou em núcleos de forma mais frequente em nódulos hiperplásicos (66%) do que nos 
malignos (34%; p<0.0001). Concluímos que STAT3 parece participar do processo de 
carcinogênese tireoidiana e a sua marcação nuclear pode auxiliar na identificação de nódulos 
benignos. 
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